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Resumo: A presente comunicação pretende compartilhar uma experiência desenvolvida no Centro 
de Estudos de Leitura e Literatura Infantil e Juvenil com crianças de educação infantil com o livro “O 
sonho da Vaca” de Sônia Junqueira. As atividades de leitura (Sole, 1999) preparadas para tal texto 
tiveram como objetivo principal despertar o interesse pela leitura em leitores iniciantes e resgatar o 
jogo dramático (Rosa, 2006) tão importante para o desenvolvimento oral da criança. A junção texto 
infantil, jogo dramático e atividades de leitura permitiu que os alunos interagissem não só com o texto, 
mas também com a temática. Os resultados, deste trabalho ainda em desenvolvimento, mostram 
crianças ávidas para buscar novos materiais de leitura, bem como alunos, mais desinibidos e 
falantes. 
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Introdução e justificativa 

  
Este trabalho tem por intuito analisar a atividade de leitura de um texto de 

literatura infantil, seguida de uma dramatização, realizada em uma turma de pré-III 
da educação infantil, de uma escola particular, situada na cidade de Presidente 
Prudente-SP. A sala onde a atividade foi realizada é composta por 11 alunos, 
correspondendo à faixa etária de 5 a 6 anos, contando com a colaboração da 
professora, responsável pela sala que, muito solícita, permitiu-nos a visita e a 
realização da atividade com seus alunos. 

A atividade proposta se dividiu em três momentos. Em um primeiro momento 
houve uma discussão prévia, com os alunos, para apresentar o livro “O Sonho da 
Vaca”, de Sônia Junqueira. Depois, foi realizada a leitura e dramatização da história, 
seguida de uma nova discussão, acerca dos fatos lidos e representados pelas 
aplicadoras da atividade. Por fim, fez-se a divisão da sala em pequenos grupos, para 
que houvesse um diálogo, entre eles, e que fosse eleito um sonho de um dos 
integrantes do grupo ou uma cena da história para que, em seguida, realizassem a 
dramatização da escolha do grupo. 

Este trabalho foi pautado, com base nos aspectos relacionados 
anteriormente, levando em consideração se os alunos possuíam conhecimentos 
prévios a respeito do assunto a ser tratado, se conseguiriam adquirir novos 
conhecimentos, a partir da leitura realizada, assim como se haveria o envolvimento 
dos mesmos após esta leitura, para a representação da temática através do jogo 
dramático. 

Tendo em vista este pressupostos, devemos considerar que o momento em 
que as crianças realizam a dramatização dos seus sentimentos elas estão 
permitindo que seus desejos, sonhos e anseios se aflorem, o que faz com que a 
criança realize suas fantasias através do emprego do jogo dramático, pois: 

a actividade dramática caracteriza-se por uma materialização 
considerável dos produtos da imaginação: joga-se num espaço 



determinado, as personagens são reais, e os sentimentos que 
nascem entre elas tomam, por vezes, uma aparência de verdadeiros 
sentimentos. É este equilíbrio frágil que se deve manter para que o 
carácter lúdico duma improvisação não desapareça. (ROSA, 2006, 
p.49) 

Com esta atividade, as crianças se mostraram mais interessadas por textos 
literários, e menos inibidas na apresentação de suas falas diante de um público, no 
caso, seus colegas de sala. 

  
Objetivos 

 
Este trabalho tem os seguintes objetivos:  
• Analisar o envolvimento dos alunos após a leitura; 
• Incentivar a formação de novos leitores; 
• Trabalhar a temática através do jogo dramático. 
 

Metodologia de pesquisa 
 
O trabalho foi realizado com uma turma de pré III da educação infantil, 

contando com a participação de 11 alunos, com idade entre 5 e 6 anos, para 
verificar se houve interesse pela leitura em leitores iniciantes, assim como se os 
alunos conseguiram desenvolver estratégias para o jogo dramático  

A aplicação desta atividade de leitura se desenvolveu em três momentos. 
Em um primeiro momento, antes de realizar a leitura da história, realizou-se 

uma discussão com os alunos, pois:  
(...) é conveniente estabelecer uma breve conversa que facilite o 
entendimento do enredo e evite interrupções. (...) Essa conversa não 
deve ser longa, só o tempo necessário para que as crianças se 
predisponham a escutar a história (...) Isso facilita também a 
identificação e a integração da mensagem. (SILVA, 2004, p.47)  

Assim, perguntou-se a eles se sonhavam durante a noite enquanto dormem. 
A resposta dos alunos foi unânime, respondendo que sim, citando as mais diversas 
situações, o que para a idade deles é bastante comum e entre os sonhos relatados 
estão, aventuras com personagens heróicos e monstros terríveis e assombrosos.  

Com isso, pode-se verificar quais conhecimentos os alunos possuíam sobre o 
tema, o sonho, pois, segundo Solé (1998, p.91) ”(...)trata-se de conhecer e levar em 
conta o conhecimento prévio das crianças com relação ao texto em questão e de 
oferecer ajuda necessária para que possam construir um significado adequado 
sobre ele”. 

Em seguida, questionou-se se é possível que os animais também tenham 
sonhos; alguns alunos responderam que os animais não possuem a mesma 
capacidade que nós seres humanos temos para sonhar ,assim como também teve 
alunos que acreditam que os animais são capazes de sonhar,ressaltando ainda que 
estes sonhos estejam relacionados com outros animais, ou situações de medo ou 
felicidade, que estes possam vivenciar. 



Prosseguindo com as discussões, houve um aprofundamento nos 
questionamentos feito aos alunos, cujo intuito foi de levá-los a perceber que a 
história iria tratar de um animal e que o mesmo, no decorrer da trama, iria passar 
pelo sono até alcançar o momento do sonho, onde vivenciaria várias experiências. 

Para fechar a discussão inicial, fez-se um questionamento de qual animal a 
história estaria retratando, obtendo assim várias opiniões a respeito do animal a ser 
apresentado, com as seguintes respostas: o leopardo, a girafa, o elefante, o 
rinoceronte, etc., vindo, enfim, a resposta de “uma vaca”, após oferecimento de uma 
dica. 

Toda essa discussão prévia teve por intuito, oferecer aos alunos elementos 
sobre o texto, sem que a trama principal fosse revelada, mas despertando nas 
crianças o interesse por descobrir novos saberes a partir da história a ser contada 
para eles. 

Concluída a discussão inicial com os alunos, realizou-se a leitura da história 
“O Sonho da Vaca”, de Sônia Junqueira e concomitante a ela a dramatização das 
passagens contidas no texto, de modo a realizar uma apresentação diferenciada, da 
obra literária em questão, onde procurou ir além da simples narrativa do texto 
agregando a ele, também, o recurso da representação. Vale ressaltar que, para esta 
atuação, utilizou-se de alguns artifícios, tais como cabeça e rabo de vaca que 
serviram para ilustrar melhor a personagem principal da história, representada por 
uma das aplicadoras. 

Após a leitura e representação, uma nova discussão foi realizada, acerca do 
texto lido, para saber qual a impressão dos alunos, se eles ainda confirmavam que 
os animais são ou não capazes de sonhar, mantendo aqueles alunos de opinião 
positiva e juntando-se a estes os de opinião oposta, que passaram a acreditar que 
os animais são, também, capazes de sonhar. 

Tendo encerrado essa discussão, foi pedido aos alunos que se dividissem em 
grupos, propondo a eles que discutissem e elegessem um sonho de um dos 
integrantes do grupo ou um trecho da história contada, a parte que mais lhes 
chamou a atenção. Sentados, cada grupo recebeu a visita das aplicadoras da 
atividade, para observar o andamento das discussões, procurando saber qual a 
escolha do grupo para a representação a ser realizada e como chegaram a esta 
conclusão. 

Com essa aproximação, foi percebido que dos três grupos formados na sala, 
dois apresentaram um desempenho dentro de histórias que não se relacionavam 
com o texto apresentado e apenas um grupo elegeu um trecho da história, que mais 
lhes agradou, para fazer a dramatização. 
 
Resultados parciais 
 

Nosso objetivo era de despertar nas crianças, ainda não leitoras, o interesse 
pela leitura e incentivá-las a resgatarem o jogo dramático, considerado um aspecto 
natural das crianças, como afirma Slade (1978, p.17) “O Jogo Dramático Infantil é 
uma forma de arte por direito próprio; não é uma atividade inventada por alguém, 
mas sim o comportamento real dos seres humanos”.  



 
Desta forma, é possível analisar o desenvolvimento de cada grupo, de 

maneira que obtivemos os seguintes resultados parciais: 
• O primeiro grupo a se apresentar escolheu um trecho da história 

contada a eles, onde as crianças optaram em não usar nenhum dos 
adereços que estavam à disposição, apenas usaram como recurso suas 
vozes, em uma espécie de jogral, de maneira muito tímida, contando o 
momento em que a personagem “vaca” tomou banho em uma banheira 
cheia de vinho e sai cambaleando, no entanto as crianças fizeram pouco 
uso do espaço disponível. 

• O segundo grupo a se apresentar foi o que escolheu representar o 
sonho de uma das alunas, tratando do momento em que ela estava em 
uma floresta passeando com sua irmã e juntas avistaram a Cinderela, 
assim como o primeiro grupo, não usaram adornos, mas estabeleceram 
papéis (personagens) para cada integrante, que seriam a árvore, a flor, a 
menina que sonhou e a irmã, e juntos estabeleceram um breve diálogo 
entre as personagens, que muito provavelmente ocorreu no sonho original 
da aluna, e utilizaram o espaço de maneira livre e dinâmica. 

• Por fim, o terceiro grupo representou uma parte do filme “O 
Segredo dos Animais” 1, e trabalharam com a questão da distribuição dos 
papéis de personagens, com um bom aproveitamento do espaço 
disponível, no entanto o grupo não trabalhou o diálogo, visto que a 
representação era de animais, utilizando-se apenas da linguagem 
corporal, mas se faziam compreender perfeitamente por seus amigos da 
sala (os telespectadores).   

Diante da atividade proposta, percebemos que os aspectos como a inibição e 
a fala foram desenvolvidas através do jogo dramático, pois:  

permite criar situações de liberdade, relações afectivas diferentes 
que podem nascer entre os protagonistas dos jogos e entre estes e 
os professores, criando um clima de confiança, de espontaneidade 
entre os elementos do grupo, fortalecendo os seus laços de 
confiança. (ROSA, 2006, p. 49) 

Este desenvolvimento ocorreu de maneira sutil, porém significativa, pois as 
crianças se relacionaram umas com as outras, promovendo um trabalho de 
qualidade, visto que houve um envolvimento das mesmas em todo o processo da 
atividade, conseguindo assim promover a possível formação de novos leitores. 

 
 
 
Considerações finais 
 

O projeto, embora em desenvolvimento, obteve resultados positivos, 
considerando que as crianças demonstraram interesse em buscar novas leituras a 
partir da atividade desenvolvida, com elas, em sala de aula assim como também 
                                                      
1 O Segredo dos animais (Barnyard: The Original Party Animals)  



demonstram o mesmo interesse pela realização do jogo dramático, deixando clara a 
sua criatividade, pois: 

Todas as crianças são artistas criativos. Não pense, só porque elas 
copiam algumas coisas da vida real, que isto testemunha contra 
aquela afirmativa; usam a experiência da vida para enriquecimento, 
experimentação e prova. (SLADE, 1978, p.35) 
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